
 
 
 

 
 
 
 

 

PAS 

O Programa de Avaliação Seriada – PAS – é a modalidade de acesso ao ensino superior que surgiu 
por iniciativa da Universidade de Brasília, abrindo para o estudante do Ensino Médio as portas da 
Universidade de forma gradual e progressiva. O PAS ameniza o impacto da passagem para o Ensino 
Superior. A dinâmica do PAS comporta três avaliações, realizadas ao término de cada uma das séries do 
Ensino Médio, que constituem o Subprograma (triênio) do PAS. 

O PAS não enfatiza a memorização de fórmulas, regras e classificações. É fundamental que o 
estudante seja capaz de compreender, raciocinar e analisar questões realmente relevantes para a formação de 
um cidadão consciente e capaz de opinar criticamente a respeito de problemas da atualidade e de modificar 
a sociedade em que vive.  

 
Como participar do PAS 

 
           O candidato deverá estar regularmente matriculado na 1.ª série do Ensino Médio, em escola pública 
ou particular, cuja modalidade de ensino seja regular, de três anos completos. 
Caso o candidato já esteja na 2.ª série do curso regular, ainda assim poderá inscrever-se na segunda etapa, 
contabilizando-se nota zero na primeira etapa do Subprograma. 

         Os interessados em participar podem obter informações mais detalhadas nas direções de suas escolas 
ou pelo telefone (0xx61) 3448-0100.  

Enem: Um exame diferente 

Objetivos do Enem 

O principal objetivo do Enem é avaliar o desempenho do aluno ao término da escolaridade básica, 
para aferir desenvolvimento de competências fundamentais ao exercício pleno da cidadania. Desde a sua 
concepção, porém, o Exame foi pensado também como modalidade alternativa ou complementar aos 
exames de acesso aos cursos profissionalizantes após o Ensino Médio e ao ensino superior.  

O Enem é um exame individual, de caráter voluntário, oferecido anualmente aos estudantes que 
estão concluindo ou que já concluíram o ensino médio em anos anteriores. Seu objetivo principal é 
possibilitar uma referência para auto-avaliação, a partir das competências e habilidades que estruturam o 
Exame. Diferentemente dos modelos e processos avaliativos tradicionais, a prova do Enem é interdisciplinar 
e contextualizada, colocando o estudante diante de situações-problemas e solicitando do mesmo, mais do 
que saber conceitos, e sim que saiba aplicá-los. 

O Enem não mede a capacidade do estudante de assimilar e acumular informações, porém incentiva 
o desenvolvimento das habilidades intelectuais, a refletir e a “saber como fazer”. Valoriza, portanto, a 
autonomia do jovem na hora de fazer escolhas e tomar decisões. 
 
             Desde 1998, o principal incentivo para a realização do Exame é a possibilidade concreta de carimbar 
o passaporte de ingresso no ensino superior. Afinal, a nota obtida no Enem pode significar tanto uma bolsa 
integral ou parcial do ProUni quanto a conquista de uma vaga em algumas das mais prestigiadas instituições 
de ensino superior do país, entre elas as universidades públicas mais concorridas. 
            Ao completar dez anos, o Enem ocupa um lugar de destaque na agenda educacional brasileira pela 
sua contribuição para a reorganização e reforma do currículo do ensino médio, democratização do acesso ao 
ensino superior e, em última instância, melhoria da qualidade da educação básica. 



 
 
 

 

ProUni – Programa Universidade para Todos 

O ProUni concede bolsas de estudos integrais e parciais para estudantes de baixa renda, nos cursos 
de graduação e seqüenciais de formação específica, em 1.424 instituições privadas de educação superior.  

Além de fazer o Enem e obter uma boa nota, para se candidatar a uma bolsa do ProUni é preciso que 
você tenha renda familiar, de até três salários mínimos e se encaixe em pelo menos uma das condições 
abaixo:  

- tenha cursado o ensino médio completo em escola pública;  

- tenha cursado o ensino médio completo em escola privada com bolsa integral;  

- seja portador de deficiência;  

- tenha cursado o ensino médio parcialmente em escola da rede pública e parcialmente em instituição 
privada, na condição de bolsista integral da respectiva instituição;  

- seja professor da rede pública de ensino básico, em efetivo exercício, integrando o quadro permanente da 
instituição e concorrendo a vagas em cursos de licenciatura, normal superior ou pedagogia. Neste caso, a 
renda familiar por pessoa não é considerada.  

    Adaptado: www.unb.br/pas 
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